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OCORRÊNCIA DOS FUNGOS MIOROSPORUM GYPSEUM E 
KERATINOMYOES AJELLOI EM SOLOS DA ZONA URBANA DE 

CURITIBA (BRASIL) 

Sérgio Olavo Pinto da COSTA (1 ) 

RESUMO 

Em 122 amostras de solos do perímetro urbano de Curitiba, pesquisou-se 
Microsporum gypseum e Keratinomyces ajelloi pela técnica biológica de Vanbreu
seghem ( 1952). M. gypseum foi encontrado em 34 (27,8%) amostras e K. ajelloi 
em 35 ( 28,6%). Não houve relação entre o aparecimento dêstes fungos e a 
presença de animais e sol nas terras examinadas. Em seis amostras de solos en
solarados e não freqüentados por animais, constatou-se o desenvolvimento da forma 
perfeita do K. ajelloi. 

INTRODUÇÃO 

Em 1951, EMMONS 11 demonstrou a impor
tância do solo como reservatório de fungos 
patogênicos. No ano seguinte VANBREUSE
GHEM 22 sugeriu que os dermatófitos vivessem 
uma parte de sua vida como saprófitas no 
solo. Com os estudos de V ANBREUSEGHEM 
(1949-1952 apud 24

) sôbre a ação querato
lítica dos dermatófitos, surgiu um nôvo cam
po dentro da micologia médica. 

Entre os dermatófi!os geofílicos e querati
nofílicos, o Microsporum gypseum foi o pri
meiro a ser isolado 1 e tem sido encontrado 
em muitos países 1

• 2 • 
9

, 10 , 
14

• 
20

, 21 • No Bra
sil, SILVA 18 isolou-o do solo baiano, CASTRO 4 

em São Paulo e Minas Gerais, LONDERO & 
RAMOS 17 no Rio Grande do Sul e COSTA & 
ÜSTRENSKI 5 no Paraná. 

Keratinomyces ajelloi foi isolado e identifi
cado por VANBREUSEGHEM em 1952 23 do 
solo belga e logo mais foi observado em ou
tras partes do mundo 6

• 
10

• 
15

• 
20

• Em nosso 
país LoNDERO ,& RAMOS 17 isolaram-no pela 
primeira vez, do solo de Santa Maria (Rio 
Grande do Sul) e a seguir COSTA & Os
TRENSKI 5 de terra urbana de Curitiba (Pa
raná). 

Foram descritas formas perfeitas dêstes 
fungos, sendo incluídos na família Gymno
ascaceae. STOCKDALE 19 denominou Nanni
zia incurvata a forma perfeita do M. gyp
seum. Estudos de DAWSON & GENTLES 7 

mostraram a existência de heterotalismo no 
K. ajelloi e estabeleceram a denominação de 
Arthroderma uncinatum 8 para seu estágio 
perfeito. 

A correlação entre a ocorrência de M. 
gypseum no solo e a presença de animais 
foi primeiramente assinalada por AJELLO 1. 
Após os surtos epidêmicos por M. gypseum 
em horticultores inglêses, dois observados por 
WHITTLE (1954) e um terceiro por ALSOP 
& PRIOR (1961), relatados por GENTLES 1 5, 
permitiram a êsse autor sugerir que a con
centração dos fungos no solo é de impor
tância dominante para estabelecer a infec
ção, sendo mais significante do que a varia
ção da virulência ou a suscetibilidade do 
hospedeiro, conceito até então sustentado por 
GEORG 16

• 

O propósito do presente trabalho é veri
ficar a freqüência dêsses dois fungos geofí
licos e queratinofílicos em solo urbano de 

(1) Faculdade de Ciências Médicas da Univ. Católica do Paraná - Cadeira de Microbiologia 
e Imunologia (Prof. José Maria Munhoz da Rocha). 
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Curitiba e relacioná-los entre si, consideran
do algumas condições locais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram investigadas 122 amostras de ter
ras que procederam do perímetro urbano de 
nossa cidade. Elas foram retiradas da ca
mada superficial de áreas ensolaradas e som
breadas, freqüentadas ou não por animais, 
escolhendo-se para isso jardins, bosques, ga
linheiros e um parque zoológico. Cinqüen
ta e nove amostras foram retiradas de ter
renos freqüentados por animais e as 63 res
tantes procederam de áreas onde a presença 
de animais era somente ocasional. Sessenta 
e duas amostras tiveram sua origem em 
áreas sombreadas e as outras 60, em zonas 
fartamente ensolaradas. 

A técnica utilizada para o isolamento dos 
fungos foi baseada em V ANBREUSEGHEM 24, 
atualmente denominada de processo da "isca 
de cabelo" de ToKaVa 3

• Fragmentos de 
cabelos humanos autoclavados, foram depo
sitados na superfície das placas contendo 
terra umedecida com água destilada estéril. 
Investigou-se o crescimento dos fungos a 
partir do 10. 0 ao 75. 0 dia de incubação a 
25ºC. Qualquer desenvolvimento visível de 
cogumelos sôbre os cabelos era examinado 
em lactofenol com azul algodão, entre lâmi
na e lamínula. O isolamento foi feito em 
ágar Sabouraud glicosado, através repiques 
sucessivos. 

RESULTADOS 

Microsporum gypseum foi isolado 34 vê
zes (27,8%) e K. ajelloi 35 (28,6%). A 

QUADRO I 

Ocorrência de M. gypseum e K. ajelloi em solos frequentados ou não por animais. 

Positivas para M. gypseum Positivas para K. ajelloi 
N• de 

Tipos de solo amostras 
somente 

1 

M. gypseum somente \ K. ajelloi e 
M. gypseum e K. ajelloi K. ajelloi M. gypseum 

examinadas 
N• 

1 
% 

1 
N• 

1 
% N• 

1 
% 

1 
N• 

1 
% 

Freqüentados por animais .. 59 11 18,6 2 3,38 8 13,5 2 3,38 

Não frequentados por animais 63 13 20,6 8 12,6 17 26,9 8 12,6 

Total ................... 122 

1 

24 

1 

11,41 10 

1 

8,1 25 

1 

20,0 10 

1 

8,1 

QUADRO II 

Ocorrência de M. gypseum e K. ajelloi em solos sombreados e ensolarados. 

Positivas para M. gypseum 1 Positivas para K. ajelloi 

N• de amostras somente 
1 M. gypseum 1 somente 

1 

K. ajelloi e Tipos de solo 
examinadas M. gypseitm e K. ajelloi K. ajelloi M. gypseum 

N• 
1 

% 
1 

N• 
1 

% 
1 

N• 
1 

% 
1 

N• 
\ 

% 

Sombreados ............. 62 14 22,5 3 4,83 15 

1 

24,1 3 4,85 

Ensolarados ............. 60 10 16,6 7 11,6 10 16,6 7 11,6 

Total ................ 1 122 24 111,4 1 10 1 8,1 1 25 1 20,0 1 10 8,1 
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Fig, 1. 

Fig. 2. 
Fig. 3. 
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ocorrência simultânea dos dois fungos numa 
mesma amostra verificou-se 10 vêzes (8,1%). 
Houve desenvolvimento de Arthroderma un
cinatum em seis amostras de solos proceden
tes de áreas éí-isolaradas e não freqüentadas 
por animais. 

No quadro I verificamos a freqüência e 
a distribuição de M. gypseum e K. ajelloi 
em solo urbano, relacionando-os com a pre
sença ou não de animais. No quadro II 
analisou-se a ocorrência dêsses fungos em 
amostras de solos ensolarados e sombreados. 

DISCUSSÃO 

A evidência de que a presença de detritos 
queratinosos de animais possa favorecer o 
aparecimento de M. gypseum 1, não foi ob
servada em nossos dados. Um fato não es
perado, foi a maior ocorrência de K. ajelloi 
em terras não freqüentadas por animais. É 
possível, ao nosso ver, que êstes dados se 
modifiquem numa amostra mais numerosa. 

Nenhuma relação foi observad9. entre a 
presença ou ausência de sol e o aparecimen
to de M. gypseum e K. ajelloi. 

Um dado que nos parece sugestivo foi o 
desenvolvimento pelo K. ajelloi da reprodu
ção sexual, em 6 das 31 amostras ensolara
das e não freqüentadas por animais. Em
bora êste fato deva depender mais da "isca" 
utilizada do que propriamente das condições 
locais 1 5, estudos melhores deveriam ser fei
tos neste sentido. 

A formação de clestotécios no A. uncina
tum foi verificada ao redor do 40.º dia, em 
um dos casos, e entre o 50.0 e 75.0 dias, 
nos restantes. 

O aspecto micromorfológico do A. unci
natum correspondeu às descrições originais 
de DA WS0N ,& GENTLES 7

, 
8 

( Figs. 1 a 5). 

SUMMARY 

Occurrence of Microsporum gypseum and 
Keratinomyces ajelloi in the soil of the urban 

area of Curitiba ( Brazil). 

One hundred and twenty two soil samples 
taken within the limits of the urban district 

of Curitiba, Paraná (Brazil), were used in 
the present research. V anbreuseghem's bio
logical method (1952) for Microsporum gyp
seum and Keratinomyces ajelloi was used 
for this purpose. M. gypseum was found 34 
times (27.8%) and K. ajelloi was present in 
35 (28.6%) instances. The presence of 
animais and sun do not seem to influence 
the occurrence of the fungi. 

The perfect state of K. ajelloi, called Ar
throderma uncinatum by Dawson 1& Gentles, 
1961 was found in six of the samples tested. 
Ali these soil samples were exposed to sun
light but no animais lived there. 
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